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NOTICIÁRIO Tragédia do edifício Palace 2 completa 15 anos
e moradores estão sem indenização. Os
valores deixaram de ser pagos após a morte
de Sérgio Naia acusado pelo acidente. pág 04.

veja mais na página 11

Grazi Massafera

TV Globo/Renato Rocha Miranda

Califórnia: conheça o estado que
atrai visitantes em função das bele-
zas naturais famosas, como o Grand
Canyon, parques temáticos e Ho-
llywood, e ter a certeza que o trajeto
é tão ou mais emocionante que o
próprio destino. pág 06.

Mais rigor. ANS intensifica a fiscali-
zação aos planos de saúde. pág 15.

NBA anuncia pela primeira vez o Rio
como palco para a principal liga de
basquete do mundo. pág 16.

Reunião do 31º CCS na sede da OAB
reuniu as principais reivindicações
dos moradores da região. pág 17.
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A esquizoanálise é uma teoria nascida na década
de 60, criada por Félix Guattari (Psicanalista) e
Gilles Deleuze (filósofo), ambos franceses que fo-
ram personagens fundamentais, juntamente com
Michel Focault (filósofo), na Revolução de Maio
de 68, na França. 

Movimento que começou dentro da Universidade Pa-
ris VIII que questionava todos os tipos de relações de
poder, desde a relação médico paciente, onde na
doutrina antiga o paciente é submisso ao médico, as-
sim como no ensino em que o aluno é submisso ao pro-
fessor. Eles questionaram esse ato como opressivo à
sensibilidade humana que não deixava o indivíduo ex-
pressar suas idéias e opiniões, o que dificulta o desen-
volvimento da subjetividade e a compreensão entre
as pessoas.
       
Guattari, Deleuze e Focault apoiaram o movimento
dos trabalhadores por melhores condições de traba-
lho, suas idéias conquistaram adeptos por todo o
mundo e paralisou 1000000 (1 milhão) de trabalha-
dores num movimento cultural e político.
        
Nesta época, o tratamento dado  aos pacientes psi-
quiátricos no mundo todo foi largamente discutido e
nasceram os movimentos da Anti-Psiquiatria e da Anti-
Pedagogia. É importante ressaltar que a palavra
“Anti”, neste contexto não pode ser traduzida como
sendo a negação da psiquiatria e da pedagogia e sim
uma negação das relações de poder intrínsecas nes-
tas práticas.

A abertura dos hospitais psiquiátricos no Brasil e o
programa de saúde mental são respaldados nas teo-
rias e experiências desenvolvidas na Europa nesta
época. O Chateau de La-Borde (Clinique Cour-Chever-
ny) foi o primeiro hospital psiquiátrico aberto da Fran-
ça, definida por Guattari como” complexo dispositi-
vo de tratamento”. Onde ele trabalhou até seus últi-
mos dias de vida (faleceu com 62anos). Maud Manno-

Você já escutou falar em esquizoanálise?

ni, Freinet, Deligny, etc desenvolveram experiências ino-
vadoras no campo da educação na França, mas por toda
Europa elas floresceram...
Hoje por todo o mundo e principalmente na América
Latina profissionais são influenciados por estes
pensamentos inovadores. Para tirar dúvidas freqüen-
tes, o Jornal da Barra entrevistou a Esquizoanalista
Mônica Silva, que desenvolve esta prática clínica desde
seus primórdios enfatizando facilitar as relações famili-
ares e o diagnóstico diferencial tendo em vista que al-
guns sintomas podem ser identificados no seu início pois
derivam das influências do meio em que o indivíduo vive
e se tratados evitam que doenças mentais se instalem
e se agravem.
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relação social, as antigas relações com o cor-relação social, as antigas relações com o cor-relação social, as antigas relações com o cor-relação social, as antigas relações com o cor-relação social, as antigas relações com o cor-
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Jornal da Barra:Jornal da Barra:Jornal da Barra:Jornal da Barra:Jornal da Barra: Qual a sua relação com a Esquizoanálise?

Mônica Silva:Mônica Silva:Mônica Silva:Mônica Silva:Mônica Silva: Comecei a estudar Guattari ainda na

faculdade e assim que me formei fiz contato com ele e
fui para França onde apresentei a ele meu trabalho com
grupos e terapia que desenvolvia no Brasil. Durante o
tempo que estagiei na La Borde e na Escola de Bonneuil
(M. Mannoni) e mantivemos contato próximo até a sua
morte e continuo até hoje aplicando suas teorias na clí-
nica que envolve pacientes graves, crianças e adoles-
centes em situação de risco, palestras e grupos de es-
tudo. Tive a oportunidade de levar o trabalho para ou-
tros países onde eles estão sendo desenvolvidos como
por exemplo nos E.U.A. (Califórnia e Hawaii). Eu tam-
bém fundei e coordenei o Espaço Cultural Félix Guattari
em Visconde de Mauá, como forma de homenagear um
filósofo da atualidade, um pensador revolucionário e
militante incansável na defesa das minorias que chama-
va de maiorias silenciosas. “A prática da felicidade tor-
na-se subversiva quando é coletiva” Guattari

Jornal da Barra: Jornal da Barra: Jornal da Barra: Jornal da Barra: Jornal da Barra: Como é o ponto de vista esquizo-
analítico na clínica?

Mônica Silva: Mônica Silva: Mônica Silva: Mônica Silva: Mônica Silva: Neste momento de ênfase à raciona-
lidade, dinheiro, consumo, dissociação entre mente e
corpo, conformação de todos a certos moldes de valo-
res e comportamentos bem distantes do desejo, seria
interessante saber se as pessoas estão felizes... Saúde
e imunidade tem tudo a ver com auto-estima! Auto-esti-
ma significa se gostar, mas não dá para se gostar se
você se transformou em tudo que não queria e nem sabe

como!Valorizar mais a saúde do que a doença significa
também reforçar o sistema imunológico evitando assim,
naturalmente, que os ataques permanentes dos temí-
veis/terríveis sejam vitoriosos. Será que o sistema en-
goliu você ou você engoliu o sistema? Por que será que
os comportamentos são regidos por uma lógica dife-
rente que as vezes levam as pessoas a agirem contrari-
amente aos seus interesses manifestos?

Os atendimentos são domiciliares e palestras e grupos
de estudo a combinar.  A proposta é a revolução mole-
cular. 8 pistas8 pistas8 pistas8 pistas8 pistas:  11111 – Não atrapalhar; 22222 – Quando
alguma coisa acontece, isso prova que alguma coisa
acontece; 33333 – A melhor posição para se escutar o in-
consciente não consiste em ficar sentado atrás do
divã; 44444 – As coisas importantes nunca acontecem onde
esperamos, ou a porta de entrada não coincide com a
da saída; 55555 – O inconsciente molha os que dele se apro-
xima; 66666 – A partir das posições de desejos locais e
minúsculas, colocar em xeque, passo a passo o conjunto
do sistema capitalista, desfazer-se do significante e
deixar-se deslizar pelos caminhos das multiplicidades
reais. 77777 – Nada é adquirido de uma vez por todas; 88888 –
Última, mas de fato a primeira pista: toda idéia em prin-
cípio deve ser considerada suspeita.      
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Quinze anos depois do desabamento do
Edifício Palace 2, na Barra da Tijuca, que matou
oito pessoas, as vítimas da tragédia ainda es-
peram por indenização. Segundo Rauliete Gue-
des, presidenta da Associação de Vítimas do
Palace 2, as 120 famílias filiadas à associação
receberam, até agora,  40% do que tinham di-
reito, em sete parcelas, o que dá um total, atu-
alizado, de R$ 30 milhões. Outras famílias pre-
feriram entrar na Justiça em ações separadas.

Rauliete Guedes e o filho tinham dois apar-
tamentos no prédio e conseguiram recomeçar
a vida, comprando novos imóveis pelo Siste-
ma Financeiro de Habitação (SFH). O que ela
tinha no Palace 2 foi implodido após a tragé-
dia, enquanto o do filho foi perdido no desaba-
mento, ocorrido no dia 22 de fevereiro de 1998,
um sábado de carnaval.

O Palace 2 tinha 176 apartamentos. A últi-
ma família que estava morando em um hotel
por decisão judicial foi expulsa por ordem da
própria Justiça, devido ao não pagamento das
diárias pela construtora Sersan, responsável
pela obra que desabou. O dono da construto-
ra, Sérgio Naya, morreu em Ilhéus (BA), em
2009, o que agravou o problema, já que os
bens que possuía acabaram reunidos em es-
pólio. “Vai aumentando o montante e fica por
isso mesmo”, reclamou Rauliete.

O advogado da associação, Nélio Andrade,
confirmou que o processo está parado há qua-
tro anos, após a venda de um imóvel perten-
cente à Sersan, cujo valor foi depositado em
juízo. “Tem R$ 5,3 milhões depositados em con-
ta judicial para fazer a partilha. Em quatro anos,
o juiz não liberou o dinheiro”. A situação, se-
gundo ele, é de penúria para muitas famílias.

As indenizações variam de acordo com a
situação das famílias – inquilinas ou proprie-
tárias – na época do desabamento do Palace
2 e também com o fato de terem perdido al-

Passados 15 anos da tragédia do Edifício Palace 2, vítimas ainda
esperam por indenização.

gum parente. Andrade disse que os valores os-
cilam de R$ 200 mil a mais de R$ 1 milhão por
família. Somando todas as indenizações devidas,
o montante atinge cerca de R$ 70 milhões, com
as correções e juros. O advogado encaminhou à
4ª Vara Empresarial do Rio documento mostran-
do que o cálculo feito pelo contador indicado
pela Justiça está errado. Andrade analisou que
a morosidade da Justiça é muito grande. “É má
vontade. Não tem outra explicação”, assegurou.
“Se tem o crédito para as famílias, por que vai
mandar fazer cálculo?”, indagou.

Ainda há vários imóveis da construtora
Sersan e de Sérgio Naya para serem leiloados.
 ”Eu tornei o patrimônio dele indisponível no
país todo”, disse o advogado. Alguns imóveis
apresentam dívidas referentes a impostos atra-
sados. Andrade relatou que um terreno que
valia na época R$ 40 milhões teve que ser
alienado por R$ 9 milhões, devido às dívidas e
problemas no imóvel. “Tudo com relação aos
imóveis do Sérgio Naya era enrolado”.

Nélio Andrade disse que acompanha com
preocupação a situação dos clientes. ”Tem
gente que ficou doente mental, que se sepa-
rou, as pessoas não conseguiram restabele-
cer sua vida ainda. Passados 15 anos, as pes-
soas ainda estão traumatizadas com isso”,
comentou. “Cada ano que passa, as famílias
vão revivendo a tragédia”.

Algumas vítimas, como Ione Vitório nunca
conseguiram comprar outro imóvel. Ela atri-
bui o fato às sucessivas trocas de juízes na 4ª
Vara Empresarial do Rio de Janeiro, que trata
do caso, e à demora em receber a indeniza-
ção. Isso fez com que ela nunca conseguisse
completar o pagamento de um novo local para
morar, pretendido na região da Barra, zona
oeste da cidade. Atualmente, ela vive em Ja-
carepaguá, em apartamento que herdou do
pai. “A Justiça está muito arcaica. Deveria ter

mou que o seu apartamento no Palace 2 vale-
ria pelo menos R$ 700 mil atualmente.

Como o espólio de Naya teve que ser in-
corporado ao processo, isso atrasou todo o
trâmite. O advogado Nélio Andrade pretende
lutar agora para conseguir desbloquear o di-
nheiro que está depositado para pagar as fa-
mílias. Ele pretende reunir todos os imóveis
da Sersan e de Sérgio Naya para levá-los a um
leilão único. “Vamos decidir isso logo”. Procu-
rado, o juiz da 4ª Vara Empresarial, que assu-
miu o cargo este mês, Gilberto Matos, respon-
deu, por meio da assessoria de imprensa do
Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, que
“conforme o despacho proferido às folhas 3.805
verifica-se que inexistem valores disponíveis
para a satisfação dos créditos”. Em relação
aos R$ 5,3 milhões depositados em juízo, o
magistrado informou que o valor só poderá
ser liberado quando deixarem de existir recur-
sos tanto do lado dos credores como dos her-
deiros de Sérgio Naya.

resolvido na hora do desabamento”. Ione
disse que essa demora em receber o que tem
direito “acaba com a gente” e diz que a espe-
ra “é tão desapontadora e dolorosa quanto o
desabamento”. Seu padrão de vida hoje é
muito diferente do que tinha há 15 anos. Esti-

O Rotary Barra da Tijuca recebeu em
sua reunião realizada no dia 6 de
março, no Tourão, o Deputado Fe-
deral Filipe Pereira recem nomea-
do Secretário Estadual da nova
pasta,cuja maior preocupação
será investir 2% da receita dos re-
colhimentos das empresas de ci-
garros e bebidas, em prevenção
contra o consumo de drogas líci-
tas e ilícitas. A reunião foi presidi-
da pelo presidente eleito 2013/
2014, Juedir Teixeira (centro), que
teve a colaboração do atual secre-
tário (dir.), Lenilton dos Santos.

Gov. Sérgio Cabral cria nova Secretaria
Estadual de Prevenção Anti-drogas
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LOCAIS ONDE VOCÊ ENCONTRA O

z Supermercados Mundial
  Recreio, Barrinha e Curicica
z Recreio Turismo (Blue Pacific Center)
z Loterias Graph Center (Via Parque)
z Restaurante Cervantes (Via parque)
z Pão de Açucar - Olegário Maciel
z Supermercados Extra Barra

Também disponível nos principais jornaleiros da região

z Correio (Carrefour)
z Onda Móveis (Freway)
z CNA Barra (Info Barra)
z CNA Recreio (Av. Genaro de  Carvalho)
z Carvalhos do Recreio (Terreirão)
z Padaria Uno & Due - Rua Aroldo
   Cavalcante Recreio.

ASSOCIAÇÕES
Acir 2138-9613
Acibarra 3325-4557
AMOR – Recreio 2437-8446
Barralerta 2492-5619
C. Cumunitaria da Barra 3325-2323

CARTORIOS
15º Oficio de Notas 3154-6880
18º Ofiçio de notas 2493-1320

CORREIOS
Correios Geral 08005700100

FARMÁCIAS/DROGARIAS
Droga Raia 2139-2000
Drogasmil 2472-3000
Pacheco Américas 2490-4066
Pacheco B. de Novaes 2437-6648
Informações Turísticas
Rio Tur 2271-7000
TurisRio 2215-0011

TÁXI
A.A. Recreio táxi 3348-8003
Amarelinho da Barra 2121-0500
Coopatur Radio Táxi 2573-1009
Coopar Radio Táxi 2573-1009
Cootramo 3976-9944
Transcopass 2590-6891
Central de Taxi da Barra 2421-1109/2421-
1208

TRANSPORTES / AEROPORTOS
Aeropo. Antonio C. Jobim 3398-5050
Aeroporto de Jacarepaguá 2432-7070
Aeroporto Santos Dumont 3814-7070
Linha Amarela emergência 0800242355
Metrô 08005951111

EMERGÊNCIA
Disque Denuncia 2253-1177
Disque Light Emergência 0800210196
Disque Vistoria Detran 3460-4040

HOSPITAIS
Barra Do´r 2430-3600
Clinica São Bernardo 2103-8800
Hospital Lourenço Jorge 3111-4600

Rio mar 2431-3390
SALVAMENTO
Ambulância 192
Bombeiro 193/3325-1234
Defesa Civil 199/2576-5665
Defesa Civil Barra 3329-7688

SEGURANÇA
16º Delegacia Policial 2493-0036
Deleg. Atend. Turista 3399-7170
Delegacia da mulher 3399-7580
Policia federal Via parque 2421-9290
Policia militar 190
Policia Mi. 31º Bat. 3399-7546

SERVIÇOS PÚBLICOS
Auxilio lista 102
Cedae 195
CEG atend. Ao cliente 0800247766
CEG Emergência 0800240197
Comlurb Barra 3325-1070
Divisão Anti Seqüestro 3399-3500
Feema 3891-3366
Fisc. Sanitária 3325-6431
Guarda municipal 2431-2851
Passaportes 2421-9289
Pref. Do Rio de Janeiro 2503-3000
SOS Abelhas 2446-7060
Subprefeitura da Barra 2431-1771
Subprefeitura Recreio 2431-3629
Trib. Reg. Eleit. – Barra 3325-0710
Teleburaco/ Prefeitura 2589-1234
Telegrama fonado 08005700100

SHOPPINGS
Barra Garden 3326-0800
Barra Square 2430-7000
Barra Shopping 3089-1000
Casa Shopping 2108-8000
Città América 2132-7000
DownTown 2494-7072
Fashion Mall 2111-4444
New York City center 2432-4980
Novo Leblon Shopping 2438-9000
Recreio Shopping 2138-9888
Rio Design Barra 2461-9999
Shopping Milennium 2438-8220
Via Parque Shopping 2421-9251

Relação de Telefones úteis

OUVIDORIA DA PREFEITURA RJ
Central de Atendimento - 1746 - email :ouvidoriasme@rioeduca.net

Discutem-se formulas para solução ou pelo
menos minimização do problema denomina-
do engarrafamento que inferniza o dia a dia
do cidadão urbano. Quando as estatísticas
do Departamento Nacional do Trânsito indi-
cam que a frota de veículos aumentou, em
dez anos, 122%, enquanto que o IBGE no cen-
so de 2010 indicava que a população brasi-
leira aumentou 12,3% no decênio, sentimos
que há algo para preocupar, principalmente
quando os deslocamentos entre bairros e o
centro da cidade levam mais de uma hora.

O custo social dos engarrafamentos é muito
grande não só no desgaste do material ro-
dante e consumo de combustível, como na
poluição do meio ambiente e, principalmen-
te, como gerador de má qualidade de vida e
enormes reflexos na saúde dos motoristas
pelo stress, ansiedade e a preocupação de
chegar ao seu destino em horas fixadas pela
rotina de quem trabalha. O tempo perdido no
trânsito é roubado do período laborativo e
gerador de tensões que podem levar a doen-
ças coronárias, segundo a opinião de médi-
cos especialistas.

Apesar dos malefícios que tendem a se agra-
var o governo brasileiro insiste em subsidiar
a indústria automobilística, via redução do
Imposto sobre Produtos Industrializados in-
crementando a venda de automóveis e, por-
tanto, a saturação das vias urbanas. A solu-
ção que os países ditos de primeiro mundo

Disque Denuncia: 2553-1177 ou 16ª DP 2333-6304.
Um apoio para sua segurança. Sigilo e anonimato
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encontraram passa pela implantação da ma-
lha metroviária e das redes ferroviárias, ou
seja, pela dinamização dos transportes de
massa. O metrô de Londres acaba de comple-
tar 150 anos e suas linhas cobrem pratica-
mente todos os bairros londrinos; Nova York,
Paris, Tóquio e outras metrópoles prioriza-
ram o transporte sobre trilhos e conseguiram
reduzir o número de veículos nas ruas.

O Rio, uma cidade situada entre o mar e a
montanha tem ainda, a viabil idade do
transporte hidroviário aproveitando a orla
marítima com a utilização de embarcações
modernas, principalmente entre a Barra e
Recreio até a zona sul e ao centro da cida-
de (Praça XV).

As demais soluções, mais polêmicas e de di-
fícil implementação, passam pelo pedágio
urbano, a alternância de proibição de cir-
culação baseado na placas pares e impa-
res e na obrigatoriedade do transporte so-
lidário entre, por exemplo, motorista do
mesmo condomínio ou bairro que tenham
os idênticos destinos diários. Todas estas
alternativas têm uma enorme taxa de re-
jeição, são impopulares e de grande des-
gaste político, se implantadas.

Só o transporte de massa, quer sobre trilhos,
quer sobre embarcações marítimas no mar e
nas lagoas resolverá, no futuro, a mobilidade
urbana no Rio.

Mais comodidade
para empregados e
empregadores da Barra,
Recreio e Vargens.

O Presidente da BARRALERTA, Kleber Ma-
chado entregou ao presidente da OAB-Bar-
ra, Dr. Ricardo Menezes na tarde do dia 20,
o projeto arquitetônico para construção do
prédio do FORO REGIONAL DO RECREIO para
abrigar o Juizado Especial, duas Varas de Fazenda Pública e três Varas do Trabalho.

Para iniciar as obras de construção do novo prédio, o Barralerta e a OAB precisam da
doação do terreno pela prefeitura.

O prédio poderá receber, ainda, uma Gerência Regional do Trabalho do Ministério do
Trabalho o que possibilitará que empregados e empregadores da Barra, Recreio e
Vargens, resolvam problemas como homologações de demissões, seguro desempre-
go, emissão de carteiras de trabalho dentre outros procedimentos ligados ao M.T.
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TurismoTurismo
& Eventos

Mais de 100 milhões de
passageiros voaram no
Brasil em 2012
O número de passageiros transportados na avia-
ção civil em 2012 superou a marca dos 100 mi-
lhões, segundo a Anac (Agência Nacional de Avi-
ação Civil).
Ao todo, 101.354.228 usuários embarca ram
em voos domésticos e internacionais (com
origem no Brasil) no ano passado, alta de
9,48% ante 2011 (quando 92.574.975 passa-
geiros foram transportados).
Os dados divulgados no último dia 5 consideram
passageiros de aviação regular e não regular,
pagos e gratuitos, contabilizados pelas companhi-
as aéreas brasileiras e estrangeiras em todos os
aeroportos do país (da rede da Infraero e dos
administrados pela iniciativa privada e por prefei-
turas e governos estaduais).
Dos passageiros embarcados, 9,1 milhões voa-
ram para o exterior e 92,2 milhões dentro do
país. Comparados aos dados de 2011, 305 mil
passageiros a mais embarcaram em voos inter-
nacionais e 8,5 milhões, em voos domésticos.

RECLAMAÇÕESRECLAMAÇÕESRECLAMAÇÕESRECLAMAÇÕESRECLAMAÇÕES
Segundo a Anac, apesar da alta no número de
passageiros transportados, o de manifestações
recebidas caiu 40%. Foram 14.724 manifesta-
ções --críticas, reclamações, dúvidas e elogios--
em 2012, o equivalente a uma manifestação para
cada 6.883 passageiros ou 82 voos.

Compre seu pacote de ingressos de parques Disney,
Universal, Sea World, a
preço promocional!!!"
Pacotinho Recreio - TKT Parque Orlando inclui:
z  5 Dias de Parques Disney (1 dia cada Parque)
Magic Kingdon z Epcot z Hollywood Studios
(Ex: MGM) z Animal Kingdom

z 14 Dias ilimitados – Universal Studios, Islands
Of Adventure e CitiWalk

 z 14 Dias ilimitados - Combo Sea World e
Bush Gardens z U$ 650 Adulto* z U$ 570 Criança*

10 Parques
podendo repetir

alguns por

6 56 56 56 56 5
 por dia

U $U $U $U $U $

Compre seus ingressos no Brasil, evite filas, e receba em
Orlando no seu hotel com toda a comodidade.
* Incluídas taxas de entrega e impostos * Pagamento no fechamento do câmbio.

Califórnia, o terceiro maior estado norte-americano
localizado ao longo do oceano Pacífico, onde o
clima é ameno e confortável.

NNNNNo mais populoso e rico dos estados americanos, ne-
nhuma cidade é comum na Califórnia, onde se é possível
se bronzear numa praia pela manhã e terminar esqui-
ando num pico nevado; trabalhar num arranha-céu, mas
assistir ao por do sol num píer à beira-mar. Libertária,
inovadora e consumista, a Califórnia produziu uma ima-
gem de sucesso e prosperidade que surgiu nas minas de
ouro do século 19, passou pelas praias de Malibu e foi
imortalizada por Hollywood. Seus habitantes se orgulham
também de lançar modismos, que logo viram padrões no
resto do mundo como os supermercados, cartões de cré-
dito, computadores pessoais, seriados de TV, etc.

San Diego - A cidade de San Diego, fica bem no sul do
estado, quase na fronteira com o México, a pouco mais
de uma hora de carro de Los Angeles. Ela é uma das
cidades mais antigas da Califórnia. Até 1870, foi desen-
volvida em torno do presídio, o forte militar dos espa-
nhóis, na área agora chamada de Old Town San Diego
State Historic Park. A parte antiga foi preservada. Dá
para conhecer a primeira escola pública do Estado e vi-
sitar as casas comerciais da época. Dá para percorrer
todo a região a pé. Faça a maior parte do passeio duran-
te o dia, mas não deixe de ver a velha cidade à noite, com
seus lampiões acessos, tem uma atmosfera indescritível.
Tire a tarde inteirinha para ver todos os pavilhões do
Museu de Arte Contemporânea. Vale a pena!

Veja o Sea World, construído nos mesmos moldes
dos outros parques marinhos que exibem animais. As
baleias orca fazem espetáculo à parte. Há também o
fantástico zoológico de San Diego. Graças a um conceito
inovador de climatização de ambientes, os bicho vivem
tão felizes com sua imitação de habitat que dão verda-
deiros espetáculos espontâneos, não treinados. Em vez
de grades, simples paredes de vidro separam os animais
das pessoas, tal qual gigantescos aquários habitados por
hipopótamos, pandas e gorilas.

 A primeira cidade a ser colonizada e a terceira mai-
or em população da Califórnia, San Diego não é tão co-
nhecida como suas vizinhas Los Angeles e São Francisco,
mas oferece lugares atraentes como os bairros mexica-
nos de Old Town e Gaslamp Quarter e a existência de
diversos museus, 15 só em Balboa Park.

Los Angeles é o oposto de uma cidade modesta: é
uma estrela que adora ser notícia. O cinema, a TV e a
música produzidos aqui são vistos, ouvidos e apreciados
no mundo inteiro. A cidade é cosmopolita no verdadeiro
sentido da palavra - é um caldeirão de estilos de vida e
culturas; uma mistura de raças inquieta e excitante.

Com o grande número de imigrantes de L.A. resul-
tando em uma enorme diversividade onde vivem pesso-
as oriundas de 140 países, falando aproximadamente
90 idiomas diferentes, incrementa-se o setor gastronô-
mico da cidade. E essa combinação de estilos é extensiva
à vida noturna e às opções culturais. São mais de dois mil
museus, galerias de arte, teatros e amplos espaços para

shows musicais, um diferencial que atende especialmen-
te a apreciadores da arte.

Em Hollywood, cidade celebrizada pela indústria do
cinema, as chances de se ver algum rosto conhecido das
telonas são bem mais nas ruas arborizadas e mansões
nababescas de Bervely Hills, a poucas quadras dali.

Beverly Hills é uma cidade independente de L.A. que
desde o início dos anos 20 é o endereço preferido da
indústria cinematográfica. O lugar dos ricos e de suas
mansões localizadas, em sua maioria, na Sunset Boule-
vard. Na visita a essa cidade não pode faltar um passeio
em Rodeo Drive, uma rua que abriga as lojas mais exclu-
sivas dos EUA, lojas de estilistas internacionais, galerias
de arte, museus e restaurantes.

As praias de Manhattan Beach, ao sul, e Malibu, ao
norte, são as mais badaladas e popular. Já Hermosa
Beach é uma praia freqüentada por famílias, indicada
para quem gosta de esportes à beira-mar.

O clima festivo de Venice Beach nunca deixou de
existir. No início do século passado a cidade foi projetada
para ser uma espécie de Veneza americana, com canais
substituindo ruas, pontes conectando avenidas e etc. Hoje
quase todos os canais foram aterrados. No calçadão, nos
finais de semana, homens e mulheres passam em bicicle-
tas, patins, skates, enquanto uma multidão de artistas de
rua entretém as pessoas. A Venice Beach é segura para
caminhar de dia, mas é melhor evitá-la de noite.

A atmosfera em Santa Monica é tipicamente califor-
niana, com lojas charmosas, bons restaurantes e pesso-
as de todas as idades andam de patins, bicicleta, surfam,
tomam sol, caminham e aproveitam a boa vida. A localiza-
ção de Santa Monica garante um clima ameno, com sol
praticamente todos os dias do ano. Um cenário de pal-
meiras, praias e montanhas muito populares nos filmes.

Ela é facilmente reconhecível pelo seu famoso píer
com uma montanha russa em cima - aquele que sempre
aparece nos filmes ambientados na Cidade dos Anjos. Na
praia de Santa Monica, há um pier que é uma unanimida-
de entre moradores e turistas. Têm várias atrações típi-
cas de cidade de praia, como pipoca, algodão doce, car-
rinhos bate-bate e uma galeria com brinquedos. O visi-
tante não pode passar por Santa Monica sem conferir a
Third Street Promenade, que transformou-se em um dos
lugares da moda em L.A. Um imenso calçadão de três
quadras, oferece várias lojas, livrarias, bares, restauran-

tes e cafés, sendo muito procurado à noite, quando artis-
tas fazem diversas apresentações de música, dança e
teatro ao ar livre.

São Francisco é uma cidade jovem, apesar da apa-
rência de velha emprestado pelas milhares de casinhas
vitorianas que recobrem suas colinas. Ousada e sempre
pronta a experimentar, suas ruas já balançaram ao som
de acordes psicodélicos das guitarras hippies, no verão
do amor de 1967, e foram enfeitadas com bandeiras co-
loridas, para apoiar o movimento pelo orgulho gay, nas
décadas de 70 e 80. Na ensolarada Califórnia, São Fran-
cisco, ou “Frisco”, como a denominam seus habitantes, é
uma das cidades mais animadas dos Estados Unidos: ca-
leidoscópio de vibrantes atrações, famosa por suas la-
deiras e por seus bondes, com grande diversidade cultu-
ral, vibrante, interessantíssima e cosmopolita, oferece
milhares de possibilidades ao viajante.

Ir a São Francisco e não passear de cable car, os
charmosos bondinhos que percorrem os principais pon-
tos turísticos da cidade, é mais ou menos como visitar o
Rio e não subir até o Cristo Redentor. O bondinho é todo
aberto. Seu design ainda é o mesmo de quando começa-
ram a operar os primeiros cable cars, no fim do século
passado. Na época, eles eram um dos principais meios de
transporte da cidade. Havia mais de 600 deles operando
mais de 21 rotas. Com o terremoto de 1906, esse sistema
de transporte foi destruído. Chegou a haver uma tenta-
tiva de eliminar os bondinhos, mas um movimento popu-
lar preservou-os. Desde 1982, restaurados pela prefei-
tura, os cable cars voltaram a funcionar, agora com forte
apelo turístico. O bilhete custa US$ 2 e o passeio comple-
to demora cerca de uma hora.

Na Ilha de Alcatraz, em seus tempos áureos a esta-
dia do mafioso Al Capone, bem no meio da Baía de São
Francisco. A cadeia hoje desativada já foi tema de vários
filmes de Hollywood. A ilha já foi uma importante base
militar americana antes de ser uma cadeia. Hoje, Alca-
traz é um museu visitado por 1,2 milhão de pessoas por
ano, interessadas em descobrir os mistérios que rondam
a ilha e também em desfrutar uma das mais belas vistas
da baía e da cidade de São Francisco. Devido a alta pro-
cura, é melhor reservar a visita à ilha com pelo menos
duas semanas de antecedência, principalmente no ve-
rão. De Fisherman’s Wharf partem vários barcos para o
museu. O passeio custa US$ 15 e inclui visita às celas de
prisioneiros e caminhadas pela ilha. O tour é narrado por
ex-presidiários e guardas e dura cerca de uma hora.

Parques Nacionais:
Death ValleyDeath ValleyDeath ValleyDeath ValleyDeath Valley - O terceiro maior parque da Califórnia,
no Deserto de Mojave, é um dos lugares mais inóspitos do
mundo, com temperaturas de até 50 graus no verão. Mas
vale a pena ir até lá, nem que seja só para ver o sol poente
tingir as montanhas do deserto de vermelho-fogo.

YosemiteYosemiteYosemiteYosemiteYosemite - O parque, a três horas de São Francisco e
de fácil acesso de carro, presenteia qualquer um com
vistas magníficas e as paisagens mais bonitas da Califór-
nia. Com lagos e paredões de granito como El Capitán, um
paredão de pedra com um quilômetro de altura, que por
sua vez fica ao lado de uma cachoeira de 200 metros.
Yosemite tem muitos caminhos e trilhas para os amantes
de ecoturismo.

Em Yosemite tem também uma floresta de sequóias,
gigantescas árvores que chegam a 80 metros de altu-
ra por 11 metros de diâmetro, tão altas quanto um
prédio de 25 andares. Existe um parque totalmente
dedicados a esses colossos, o Giant Sequóia National
Park, a 300 quilômetros dali.

A embaixada britânica no Brasil informou, por
meio de assessoria de imprensa, que não tem planos
de impor um regime de vistos a brasileiros que visitam
o país.

De acordo com o órgão, a revisão da política mi-
gratória é um “procedimento-padrão” do país, mas
que não havia uma decisão sobre a imposição de bar-
reira à entrada de brasileiros. “Atualmente, não te-
mos planos de impor ao Brasil um regime de vistos”,
diz a nota.

Os britânicos declararam que o Brasil é um “par-
ceiro importante para o Reino Unido” e que estão “in-
vestindo bastante em nossos laços diplomáticos e eco-
nômicos”. De acordo com reportagem do jornal “Fi-
nancial Times” desta semana, a ministra do Interior
britânica, Theresa May, apontou disposição em exigir
um novo visto para todos os brasileiros que viajarem
para o país.

Atualmente, brasileiros não precisam de permis-
são para entrar no Reino Unido, desde que a perma-
nência no Estado seja de até seis meses. Antes de di-
vulgar nota negando que haja plano de mudar as re-
gras, a embaixada confirmou que discutia a revisão
das regras.

A embaixada ressaltou que não há nenhuma de-
cisão tomada sobre o assunto, nem previsão de a in-
tenção da ministra noticiada pelo “Financial Times” ser
colocada em prática pelo Reino Unido. O jornal britâni-
co informou que o assunto é alvo de polêmica dentro
do próprio governo britânico.

Para contrários à medida, a criação de barreiras
para a entrada de brasileiros pode afetar as relações
entre os dois países, contrariando os esforços britâni-
cos para reforçar os laços com o Brasil.

Reino Unido diz que não
planeja impor visto a brasileiros
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Fui agredido no meu trabalho,
como proceder?

Eu trabalho de recepcionista em hospital
e fui agredido por um paciente aguardan-
do atendimento; exaltado ele me deu um
soco no braço. Eu fiz o BO de atrito na
polícia com relatos de agressão.

Como devo fazer agora, caso eles me man-
dem embora. O que devo alegar com esse
caso? Quais são os meus direitos?
Alega o autor haver sido agredido por um
paciente no seu posto de trabalho o que, se-
gundo a sua narrativa, deu lugar a registro
da ocorrência na Delegacia de Polícia.

A se admitir a hipótese de demissão do lei-
tor em decorrência do incidente ocorrido,
não se tem como orientá-lo até que o fato
ocorra, cuja demissão, nas duas modalida-
des básicas, poderia se consumar com ou
sem justa causa.

Por ora, pensamos que o leitor nada tem a
fazer, senão continuar no seu posto de
trabalho, na expectativa de eventual ati-
tude do empregador relacionada com o

fato e que consista na sua demissão.

Lembre-se que por força de política interna da
empresa, independentemente da imputação
ou não de ato faltoso, pode o empregador, em
razão do incidente, a qualquer tempo, resol-
ver demitir o leitor, “sem justa causa”, pas-
sando o mesmo, como conseqüência, a fazer
jus a: saldo de salários; aviso prévio, remune-
rado ou não; décimo terceiro salário proporci-
onal; férias proporcionais; 1/3 de férias refe-
rente ao abono constitucional; saque do FGTS;
indenização de 40% calculada sobre o total
dos depósitos fundiários, e, seguro desempre-
go caso haja trabalhado por um período míni-
mo de seis meses.

Na hipótese de demissão por “justa causa”,
caso a atuação do leitor possa ser inserida
nas situações restritivamente estabelecidas
na legislação trabalhista (artigo 482 da CLT),
o mesmo fará jus, apenas, a: saldo de salá-
rios e férias vencidas, com acréscimo do
abono constitucional, caso tenha mais de
um ano de casa.
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TV Globo/Renato Rocha Miranda

Grazi Massafera é só sorrisos na volta à TV
como protagonista da novela "Flor do Caribe",
após um período afastada para cuidar de sua
primeira filha, Sofia, nascida em maio do ano
passado. "Quando fui convidada, ainda estava
amamentando a Sofia", afirmou a atriz na co-
letiva de imprensa, sobre a menina, fruto do
relacionamento com o também ator Cauã Rey-
mond, com quem é casada desde 2007. "Ela
até foi comigo na reunião (para se discutir o
papel) e, como se tratava de um personagem
maravilhoso, aceitei na hora. Estou muito en-
tusiasmada. Fico só triste de ter de deixá-la

em casa, mas fico muito feliz por voltar ao tra-
balho", completou a atriz de 30 anos.

A atriz contou que mesmo sendo a protagonista
da trama ela procura ficar o máximo de tempo

possível com a filha, que completou nove me-
ses em 23 de fevereiro. "O tempo que eu tenho
livre fico integralmente com a Sofia", garantiu
Grazi. "A Sofia já está engatinhando. Mas ela
é super tranquila, não dá trabalho nenhum.
Ela também já está com dois dentinhos na
frente", revelou a mãe coruja.
Grazi contou ainda que com a nova rotina,
não tem tempo para cuidar do corpo. “Não
tenho tempo de ir pra academia, nada disso.
Depois da gravidez eu estava com curvas mas
está indo tudo embora”, brincou a bela.

Em "Flor do Caribe", que estreia dia 11,
Grazi interpreta Ester, protagonista que
vive par romântico com Cassiano, vivido
por Henri Castelli. Essa não é primeira
protagonista de Grazi. A estreia no pa-
pel principal veio com Lívia, de "Negócio
da China" (2008).

Filha do pedreiro Gilmar e da costureira
Cleuza, Grazielli Massafera nasceu em Ja-
carezinho, uma pequena cidade no Norte
do estado do Paraná. Desde pequena já
sonhava com o glamour das passarelas, mas
nunca se achou tão bonita. Convencida por
amigos a participar de concursos de bele-
za, chegou a conhecer países como Esta-
dos Unidos, Japão e China. Em 2004 foi elei-
ta Miss Paraná, ficou em terceiro lugar no
concurso Miss Brasil daquele ano e conquis-

tou o título de Miss Brasil Beleza Internaci-
onal. Mas antes já havia trabalhado como
manicure e vendedora de cosméticos.

A grande guinada na vida de Grazi aconte-
ceu em 2005, quando a bela participou da
quinta edição do Big Brother Brasil, con-
quistando a segunda colocação após 79
dias de confinamento na casa mais vigiada
do País. De lá para cá, teve a oportunidade
de integrar a oficina de atores da Rede Glo-
bo, participou como repórter especial do
programa Caldeirão do Huck, além de par-
ticipações nos programas Turma do Didi,
Casseta & Planeta, Faustão, Mais Você,
Fantástico, entre outros.

Sua estreia em novelas foi como Thelmi-
nha de Páginas da Vida (2006), em papel
escrito especialmente para ela pelo autor
Manoel Carlos. Ainda em 2005, participou
do filme "Didi, o Caçador de Tesouros". Em
2007, interpretou a hilária Florinda de "De-
sejo Proibido".

FlashFlashFlashFlashFlash
Nome de nascimento:Nome de nascimento:Nome de nascimento:Nome de nascimento:Nome de nascimento: Grazielli Massafera
Data de nascimento: Data de nascimento: Data de nascimento: Data de nascimento: Data de nascimento: 28/06/1982
Local de nascimento: Local de nascimento: Local de nascimento: Local de nascimento: Local de nascimento: Jacarezinho (PR)
Signo:Signo:Signo:Signo:Signo: Câncer

Grazi
Massafera
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DICA DE TEATRO
“Arte” Com Vladimir Brichta, Marcelo Flores e Claudio Gabriel.
SinopseSinopseSinopseSinopseSinopse: Sérgio (Claudio Gabriel), Marcos (Marcelo Flores) e Ivan
(Vladimir Brichta) têm uma relação de grande amizade que vai sendo
revelada e questionada à medida que se desenvolve uma mera
discussão sobre um quadro aparentemente branco comprado na
véspera por Sérgio. Um simples quadro monocromático acaba por
colorir de sentimentos, emoções e pensamentos a divertida e
contundente relação desses três amigos. Eles são levados à reflexão
de suas vidas e expõem o avesso de suas relações, numa devoração
crítica crescente que chega ao extremo. Num estilo simples e bastante original, Yasmina Reza revela-se uma
grande artesã do não dito, do subentendido e do silêncio musical entre as palavras, buscando exprimir o todo
através do nada, o trágico através do cômico, o grave através da suavidade.

SERVIÇO: SERVIÇO: SERVIÇO: SERVIÇO: SERVIÇO: Endereço: Teatro do Grandes Atores - Sala Azul (Av. das Américas,  3.555 – Shopping Barra
Square – Barra da Tijuca) - Informações: (21) 3325-1645 - Bilheteria: de terça a domingo, a partir das 15h
Capacidade: 336 lugares - TEMPORADA: 1º a 31 de Março  - Horário: de quinta a sábado, às 21h, e Domingo,
às 20h - Ingressos: quinta – R$60,00; sexta – R$70,00; sábado e domingo – R$80,00 - Duração: 90 minutos
- Recomendação: 14 anos - Gênero: comédia

A Fada Azul e a Arca de Noé
E lá se foram as férias, levando o Car-
naval... Quanta curtição! Quanto lazer!
E ai crianças? Vocês seguiram nosso
contínuo conselho: frequentem muito o
teatro infantil! Ele é a forma mais diver-
tida de conhecer lindas histórias, as
boas mensagens e bons valores.

Então temos a surpreendente "A Fada Azul
e a Arca de Noé".

A cena aberta mostra despojamento ceno-
gráfico. Elementos simbólicos, pertinentes,
sob boa criatividade de Luciana Martins criam o ambi-
ente, a atmosfera da velha história da Arca de Noé.

Três atrizes e um tecladista compõem o elenco: "Fada
Azul" - Luciana Martins (responsável pelo texto, dire-
ção e concepção); "Fada Rosa" - Jéssica Máximo (res-
ponsável pela direção musical); "Fada Amarela" - Ro-
berta Brito; Tecladista (Gustavo Tibiriçá).

A velha história vai sendo contada sobre visão distan-
te, toda em balõezinhos brancos. Logo em seguida
vê-se a água que abriga a arca. Nessa arca as fadas
vão colocando imensa quantidade de animais (linda-
mente confeccionados em pelúcia).

Bonitos os detalhes de balõezinhos brancos, irregula-
res, no céu, representando nuvens. Lindo o arco íris
tão bem elaborado pela iluminação (Ricardo Meteo-
ro). Bom de ver a travessia na inundação em expres-
são corporal com longos remos.

Mas o que detona, acima de tudo, na peça é a forte
intuição para o texto infantil. Foram usados elemen-
tos de chamada para a comunicação. Assim por exem-
plo: à chegada dos animais para o centro do palco a
atriz imitava os latidos, miados, grunhidos etc carac-
terísticos, usando perguntas: "vocês sabem imitar

estas "falas" animais? A quem pertencem? E este
animal imenso, qual é"? A todas as provocações as
crianças respondiam rapidamente demonstrando in-
teresse e grande agilidade mental. Elas eram tam-
bém constantemente estimuladas a participarem das
passagens musicais.

Admiravelmente bem selecionada a música de Viní-
cius de Morais (Jessica Maximo), foi um grande
trunfo. Não conhecíamos muito o repertório infantil
do "Poetinha". A musica que fechou o texto é lindís-
sima. Que letra! Pura poesia!

E a arte da comunicação culminou com a chamada
das crianças ao palco. O que fizeram efusivamente!
Ganharam papéis para criarem suas histórias e
desenhos. Passearam prazerosamente pelo palco
numa convivência diplomática (certamente estavam
se sentindo atores).

Não podemos deixar de citar os muito pequeninos
(um a dois anos). E vejam só, havia um pimpolho de
7 meses no colo do pai na primeira fila intensamen-
te interessado -  tempo integral!.

Por tudo isto parabéns à produção: Daise Reis,
Leniro Bispo e Rosan Chaves.

TEATRO GRANDES ATORES

Batalha de arroz num ringue para dois
Sinopse: Sinopse: Sinopse: Sinopse: Sinopse: Os Casamentos sempre inspiraram muitas piadas. A
peça Batalha de Arroz num Ringue para Dois é um exemplo
original de que o assunto ainda dá muito pano para manga:
recheado de tiradas ótimas faz o público rolar de rir. Escrito em
1984 por Mauro Rasi, a história começa com um casamento e é
dividida em quatro esquetes. São diferentes momentos da vida
do casal, deixando claras as transformações vividas por cada
um e pelo relacionamento através do tempo. “Bodas do Ciúme”

mostra o início do amor, quando ele, ciumento patológico, não desgruda dela. “Bodas da Egolatria” é a fase
em que cada um está preocupado com os próprios problemas e não escuta o outro. “Bodas da Supressão”
apresenta a mulher insegura diante do marido que não a valoriza. E “Bodas da Paixão” é a tentativa
desesperada da esposa de salvar o casamento. O resultado é hilário – apesar de, às vezes, angustiante –,
pois é o exagero da realidade dos casamentos que existem por aí.

Serviço: Serviço: Serviço: Serviço: Serviço: “Batalha de Arroz num Ringue para Dois” com Nívea Stelmann e Mauricio Machado.  De Mauro
Rasi. - Direção de Jaqueline Laurence - Participação em off de Miguel Falabella e Heloísa Perissé,  local:
Teatro Vannucci no Shopping da Gávea;  Temporada de 04 de Abril a 30 de Junho de 2013.
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A novela ‘Avenida Bra-
sil’, de João Emanuel Car-
neiro, foi a grande vence-
dora da 17ª edição do ‘Me-
lhores do Ano’, no ‘Domin-
gão do Faustão’, que pre-
miou as personalidades
que mais se destacaram
em 2012. Foram cinco es-
tatuetas nas categorias
ator coadjuvante (Juliano
Cazarré), atriz mirim (Mel
Maia), atriz coadjuvante
(Isis Valverde), ator (Mu-
rilo Benício) e atriz (Adria-
na Esteves). “A Carminha
chegou de forma tão avas-
saladora que ficará na mi-
nha vida para sempre. Foi
um trabalho que me dei-
xou muito satisfeita, foi
gratificante fazer”, decla-

Prêmio 'Melhores do Ano' consagra 'Avenida Brasil'
rou Adriana Esteves ao
falar de sua personagem,
enquanto era ovacionada
pelos colegas de profis-
são que acompanhavam
tudo no lounge da confra-
ternização.

Hors-concours nas ca-
tegorias música do ano e
personalidade musical,
Roberto Carlos apresentou
as canções ‘Esse Cara Sou
Eu’, tema do casal Morena
(Nanda Costa) e Théo (Ro-
drigo Lombardi) em ‘Salve
Jorge’, e ‘Furdúncio’, em-
balando não só a plateia,
como todos os convidados.
“É um prazer imenso rece-
ber este troféu. Agradeço
a todos que contribuíram
para que eu recebesse

esse prêmio, em especial
a Glória Perez, pois a no-
vela foi muito importante”,
disse o Rei na cerimônia.

“Roberto Carlos é um
cara que já vendeu mais de
120 milhões de discos,
tem 53 anos de carreira. E

CONFIRA TODOS OS VENCEDORES DA 17ª EDIÇÃO DO ‘MELHORES DO ANO’:

Ator Coadjuvante
Juliano Cazarré – Adauto –

‘Avenida Brasil’

Atriz Coadjuvante
Isis Valverde – Suelen – ‘Avenida Brasil’

Música do Ano
‘Camaro Amarelo’ – Munhoz e Mariano

Jornalismo
Sandra Annenberg

Ator
Murilo Benício –Tufão – ‘Avenida Brasil’

Atriz Revelação
Titina Medeiros – Socorro

‘Cheias de Charme’

Ator/Atriz Mirim
Mel Maia – Rita – ‘Av.Brasil’

Ator Revelação
Tiago Abravanel – Demir – ‘Salve Jorge’

Ator Coadjuvante
Juliano Cazarré – Adauto

‘Avenida Brasil’

Humor
Rodrigo Sant´Anna

Valéria – ‘Zorra Total’

Atriz
Adriana Esteves –

Carminha  ‘Avenida Brasil’

por essa história, ele me-
recia ser homenageado
aqui, ele está acima de
qualquer disputa”, expli-

cou o apresentador Faus-
to Silva, antes de entregar
a estatueta criada especi-
almente para o cantor.

O clima nordestino com tempero guatemal-
teco marcou o clima da festa de lançamen-
to de "Flor do Caribe", novela das 18h, assi-
nada por Walther Negrão, que fará uma vi-

Festa de lançamento de "Flor do Caribe"
TV Globo / Bob Paulino TV Globo / Reinaldo MarquesTV Globo / Reinaldo Marques TV Globo / Reinaldo Marques

José Loreto Debora Nascimento Suzana PiresHenri Castelli, Grazi Massafera e Igor Rickli

agem através das areias do Rio Grande do
Norte e dos cenários exóticos da América
Central. A trama se passa na fictícia Vila
dos Ventos, onde nascerá o amor do piloto

líder do esquadrão de caças da Aeronáutica
Cassiano (Henri Castelli) e da guia turística
e "bugueira" Ester (Grazi Massafera). Com
casamento marcado, o amor dos dois será

colocado à prova com a chegada à Vila dos
Ventos de Alberto (Igor Rickli). O amigo do
casal nutre uma grande paixão por Ester e
será capaz de tudo para conquistá-la.
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DICAS DO BARTOLLO
Mestre Cuca mesmo é aquele que anuncia no Jornal da

Barra� 2437-1803 / 2437-
1842

INGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTES
� 3 copos de Vodka

� 2 copos e meio de licor de cacau
� 1 lata de leite condensado
� 2 Danetes de chocolate branco

MODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPARO
� Bata a Vodka com o leite condensado até ficar

   bem misturado
� Adicione o licor de cacau e por último o danete
� Bater bastante no liquidificador

� Deixa no freezer por 5 horas
� Sempre sirva bem gelado
� Toda vez que for servir deve mexer

BEBIDA TIPO
AMARULA CASEIRA

INGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTES
� 3 colheres de sopa de manteiga
� 1/2 kg de camarão cinza limpo
� 1 cebola
� 3 dentes de alho � 1 tomate
� 1/2 pimentão verde
� 1/2 pimentão vermelho
� 1/2 pimentão amarelo
� 3 ovos
� 2 xícaras de farinha de mandioca
   torrada temperada
� 1 xícara de farinha de milho temperada
� Pimenta Tabasco Tradicional quanto quiser
   (ou outra pimenta que goste)
 � Sal se necessário

FAROFA DE CAMARÃO
MODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPARO
1. Coloque a manteiga na
panela e derreta
2. Refogue os camarões
até ficarem bem fritinhos
3. Coloque a cebola até murchar um pouquinho
4. Coloque o alho e deixe dourar
5. Coloque os pimentões e o tomate e deixe-os murchar
6. Nesse momento se forma um refogado bem úmido
7. Frite os ovos nessa mistura e mexa-os, fazendo um
ovo mexido com o refogado
8. Acrescente a farinha e mexa
9. Tempere com a pimenta e sal se necessário
10. Esta é uma farofa bem úmida
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O Jornal da Barra pelos seus 24 anos de bons serviços prestados à comunidade da Barra e do Recreio é o veículo de maior credibilidade da região.
São mais de 60.000 leitores, entre os cadastrados, internautas e aqueles que o recebem mensalmente, das classes A, B e C, que moram ou trabalham na
região. Para os nossos anunciantes tem sido uma grande experiência com resultados positivos e o melhor custo-benefício do mercado.
Temos a maior tiragem entre os veículos regionais e uma distribuição cuidadosamente planejada, nos condomínios, lojas, shoppings, academias, consultórios
médicos, etc. Confira sempre até o dia 10 de cada mês uma nova edição do Jornal da Barra atualizado para você!
Um ótimo investimento e a certeza de retorno imediato!!

Anunciar no Jornal da Barra é um grande
investimento para o seu negócio!!!

 Av. das AmÈricas, 15.511 lj. E - Recreio - CEP: 22790-701 - Tel: 2437-1803 / 2437-1842 - contato@jornaldabarra.com.br
WWW.JORNALDABARRA.COM.BR

David Zee é Vice-Presidente da Camara Comunitária da Barra da Tijuca e Professor da UVA e UERJ

O DIREITO DE DENUNCIAR E O DEVER DE PARTICIPAR
A minha geração procurava não desperdi-
çar energia nem água em favor da econo-
mia doméstica. Entretanto hoje a socieda-
de entende que o uso parcimonioso destes
serviços redunda em prol do meio ambien-
te. Em função da superpopulação do plane-
ta e da sua concentração em centros urba-
nos tem-se a clara ideia de que só conse-
guiremos democratizar os recursos natu-
rais e seus benefícios se todos souberem
usar e participar deste esforço.

A denúncia da falta d’água, de vazamentos
na rede de distribuição e de poluição dos
mananciais de água são importantes, mas
não suficientes para resolver a demanda
urbana por água. A solução do problema
depende da participação de todos ao longo
da cadeia produtiva do bem natural e nisso
se inclui a eficiência do uso.

Da mesma forma a coleta e a  disposição
dos resíduos sólidos é outro desafio urba-
no que requer  além da denúncia da popula-
ção, a sua efetiva participação no proces-
so. Estes talvez sejam os dois exemplos
mais próximos da realidade brasileira. É
explicita a percepção da poluição e a pre-
sença de resíduos sobrenadantes nos es-
pelhos d’água próximos dos centros urba-
nos apesar das normas ambientais e a pre-
cária fiscalização dos órgãos públicos com-
petentes. Percebemos que somente a de-
núncia ou apenas a participação do governo
não é suficiente. Torna-se fundamental a
participação da sociedade civil e da classe
empresarial no processo. A recuperação do
equilíbrio ambiental perdido pelo crescimen-
to urbano sem equipamentos adequados e
principalmente sem o cuidado da população
usuária dos serviços depende da mudança
do modelo de gestão e participação.

 A evolução da responsabilidade social pela
qualidade ambiental das grandes cidades
passa pela sua capacidade de participação
no processo. Apenas a denúncia, sem o com-
promisso das propostas de solução e prin-
cipalmente a participação no processo de
recuperação por parte da população não re-
solveremos o desequilíbrio ambiental das
áreas urbanas.

O amadurecimento das lideranças comuni-
tárias passa pela sua capacidade de identi-
ficar os anseios e os problemas da socieda-
de, na formulação de estratégias e ações
para encaminhar as soluções, na participa-
ção no que for de sua competência na exe-
cução das melhorias propostas e finalmen-
te saber compreender as limitações e as
necessidades dos outros segmentos soci-
ais inerentes no processo.

Nos dias atuais, a credibilidade das
ONG’s é diretamente proporcional à sua
representatividade, a sua capacidade de
interagir com outros segmentos soci-
ais, além da habilidade de propor solu-
ções eficientes e exequíveis em prol do
bem comum. Da mesma forma a habili-
dade das lideranças comunitárias em se
reunir em agendas comuns facilita a
união e o foco dos esforços do governo
e a da classe empresarial.

Neste sentido a Baixada de Jacarepaguá
tem evoluído muito nesses últimos anos. É
notório o crescente surgimento de lideran-
ças comunitárias pró-ativas onde a procu-
ra por soluções de consenso é a tônica do
processo. Em função disso o ordenamento
urbano e a qualidade de vida da região, se
não perfeito, é exemplo para outras regi-
ões do município do Rio de Janeiro.

O secretário da Casa Civil, Pedro
Paulo, e o subprefeito Tiago Moha-
med estiveram no bairro Barra Bo-
nita, no Recreio dos Bandeiran-
tes, para conversar com síndicos
dos prédios. Na ocasião, os sín-
dicos agradeceram a parceria
com a Prefeitura e a realização
de uma série de serviços, como
poda, limpeza, asfaltamento e
melhoria da iluminação na área.

Os representantes dos prédios,
através do presidente Wilson No-
gueira, também agradeceram a
autorização dada para a adoção
da praça pelos moradores e infor-
maram que estão terminando um
projeto para a revitalização da pra-
ça. Associação de Moradores da
Nova Barra Bonita pediram uma
Academia da Terceira Idade e a ins-
talação de um parcão (área segre-
gada para cachorros) na área.

A Associação também reuniu pedidos de outras associações do bairro e entregou uma
lista com todas as reivindicações do bairro.

O subprefeito Tiago destacou a importância desse contato com as associações e com os
próprios moradores para nortearem os investimentos do poder público e prometeu mar-
car uma nova data para voltar a verificar o andamento dos serviços na Barra Bonita.

Barra Bonita recebe secretário e sub-
prefeito e agradece parceria
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A substância Deet, presente na maioria
dos repelentes usados em casas de veraneio
e climas quentes, perde eficácia a longo pra-
zo, segundo cientistas. Primeiro os insetos
são, de fato, contidos pelos produtos, mas
depois o ignoram. O Deet foi desenvolvido
por militares americanos de operações na sel-
va durante a Segunda Guerra Mundial e era
um dos melhores ativos contra mosquitos,
que não gostam de seu cheiro. Só que a lon-

ANS aperta fiscalização aos planos de saúde

MOSQUITOS FICAM IMUNES A REPELENTES A LONGO PRAZO
go prazo os insetos se
tornam resistentes à
substância.

Pesquisadores da
Escola de Medicina e Hi-
giene Tropical de Lon-
dres testaram o mosqui-
to vetor da dengue e da
febre amarela: o puse-
ram em um quarto com

um braço humano co-
berto com Deet. Pri-
meiro os insetos fica-
ram tentados com o
braço, mas não conse-
guiam chegar perto por
causa do cheiro. Numa
segunda tentativa, no
entanto, os pesquisa-
dores constataram uma

menor eficácia do produto. - Conseguimos
gravar a resposta dos receptores ao Deet na
antena do mosquito, e descobrimos que os in-
setos não eram mais sensíveis à química da
substância - explicou James Logan, da Escola
de Medicina e Higiene Tropical de Londres. -
Há algo sobre ser exposto à química pela pri-
meira vez que muda o senso de aroma dos
insetos e sua habilidade para farejar o Deet, o
que o torna menos eficaz.

Os prazos para atendimento
Consulta básica - pediatria, clínica médica, cirurgia geral, ginecologia e obstetrícia — sete dias
Consulta nas demais especialidades — 14 dias
Consulta/sessão com fonoaudiólogo — dez dias
Consulta/sessão com nutricionista — dez dias
Consulta/sessão com psicólogo — dez dias
Consulta/sessão com terapeuta ocupacional — dez dias
Consulta/sessão com fisioterapeuta — dez dias
Consulta e procedimentos realizados em consultório/ clínica com cirurgião-dentista — sete dias
Serviços de diagnóstico por laboratório de análises clínicas em regime ambulatorial — três dias
Demais serviços de diagnóstico e terapia em regime ambulatorial — dez dias
Procedimentos de alta complexidade (PAC) — 21 dias
Atendimento em regimento hospital-dia — dez dias
Atendimento em regime de internação eletiva — 21 dias
Urgência e emergência — imediato
Consulta de retorno — a critério do profissional responsável pelo atendimento

A Agência Nacional de Saúde (ANS) publicou
uma instrução normativa com novas regras para a
avaliação dos planos de saúde, referentes à garantia
de atendimento aos usuários. O texto foi publicado
no Diário Oficial da União e já está em vigor. Ele
substitui as normas anteriores, de 2012. O texto
prevê que o acompanhamento e a avaliação da
garantia de atendimento não serão mais mensais,
mas sim realizados continuamente, e os resultados
apurados trimestralmente.

Os trimestres de apuração começam no dia 19
dos meses de março, junho, setembro e dezembro.
Segundo a instrução normativa, serão avaliadas as
reclamações de beneficiários sobre problemas no
acesso aos serviços dos planos dentro do prazo
determinado pela reguladora (confira lista abaixo).

Os planos de saúde receberão notas. O cálculo

deste indicador terá como fontes as demandas de
reclamações geradas no período de avaliação e o
número médio de beneficiários no período de
avaliação, de acordo com as mais recentes
informações disponíveis, prestadas pela operadora
de plano de assistência à saúde ao Sistema de
Informações de Beneficiários - SIB da ANS.

Como já ocorre hoje, os planos com pior
avaliação estão sujeito a punições por parte da
ANS, sendo a principal delas a suspensão da
comercialização desses planos. Quando isso
acontece, os clientes que já tiverem contratado o
serviço continuam tendo o direito de utilizá-lo,
mas a operadora não pode aceitar novos
segurados. Para que a punição seja desfeita, ela
precisa melhorar sua avaliação do serviço nos
semestres seguintes.
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A NBA anunciou o ca-
lendário de jogos mun-
diais da pré-tempora-
da do campeonato
2013/14 com uma no-
vidade. O Brasil vai re-
ceber uma partida da
principal liga de bas-
quete do mundo pela
primeira vez.

O confronto entre Chi-
cago Bulls e Washing-
ton Wizards será dis-
putado no Rio, no dia
12 de outubro, no HSBC
Arena. O duelo marca-
rá o retorno de Nenê
ao Brasil. O pivô joga
na equipe de Washing-
ton desde 2012.

Leadrinho, que atual-
mente está contundido, também faz parte
do elenco dos Wizards, mas, por estar em
seu último ano de contrato na NBA, sua per-
manência é totalmente incerta.

O brasileiro Nenê, do Washington Wizards,
durante jogo contra o Chicago Bulls "Ofere-
cer aos fãs uma experiência autêntica da
NBA é parte importante de nossos esfor-
ços para incrementar este esporte global-
mente", disse David Stern, comissário da
liga. "Em outubro de 2013, quase um terço
das nossas equipes irão embarcar numa

NBA anuncia jogo de pré-temporada
entre Bulls e Wizards no Rio

turnê internacional para comemorar o bas-
quete, dar aos nossos fãs internacionais a
oportunidade de contato com os jogado-
res e as equipes da NBA, e deixar uma pre-
sença duradoura em cada uma das comu-
nidades que visitarmos", concluiu.

Os jogos de pré-temporada do próximo
campeonato da NBA passará também por
Istambul, na Turquia, Bilbao, na Espanha,
Manchester, na Inglaterra, Manila, nas
Filipinas, Taipei, em Taiwan, e Pequim e
Xangai, na China.

O brasileiro Nenê, do Washington Wizards, durante
jogo contra o Chicago Bulls

A polêmica em torno da disputa pela proprie-
dade do terreno na Barra onde está prevista a
construção do campo de golfe olímpico che-
gou ao Comitê Olímpico Internacional. Um ofi-
cial de justiça, acompanhado pelo advogado
do grupo Elmway Participações, Sérgio Antu-
nes Lima Júnior, entregou em mãos uma noti-
ficação à marroquina Nawal El Moutawakel,
que coordena os trabalhos do COI para a Rio
2016, informando sobre a pendenga judicial.

O Comitê Organizador da Rio 2016 e a prefei-
tura do Rio fizeram um acordo com o grupo
Rio Mar, do empresário Pasquale Mauro, para
viabilizar o golfe olímpico, mas a posse da
área é discutida em juízo pelos clientes de
Sérgio Antunes. O processo com recurso está
para ser encaminhado ao Superior Tribunal
de Justiça. - Nós nunca fomos procurados em
relação ao aproveitamento da área. Quería-
mos que o COI conhecesse a existência desta
pendência. Existe um grupo mineiro interes-
sado em comprar parte da Elmway porque
aquela é uma área valorizada. Não sabemos
se há ou não interesse de um campo de golfe
- disse Sérgio Antunes.

Na versão do advogado, Nawal desconheceria
o processo e teria ficado surpresa. Segundo
ele, ela assinou a notificação mas disse que
não conseguira compreender todo o documen-
to porque o texto estava em português. Sér-
gio Antunes contou que fez resumo da situa-
ção em francês. Segundo o advogado, logo
após a notificação, chegou o presidente do

Polêmica sobre campo de golfe da
Barra chega ao COI.

programa Rio 2016, Carlos Arthur Nuzman, que
teria ficado surpreso com a presença dele.
Nawal está no Rio participando de uma série
de reuniões do COI de atualizações do projeto
olímpico. O evento termina na tarde desta
quarta-feira, no Hotel Windsor, na Barra.

Um oficial de justiça chegou a entregar a mes-
ma notificação a uma assessor do COI. Mas o
advogado retornou ao hotel na manhã desta
quarta sob a alegação de que a notificação
era pessoal para a marroquina.

Essa não é a primeira que Nawal é abordada
em relação a problemas de preparação para as
olimpíadas. Há pouco mais de um ano, a ex-
vereadora Andrea Gouvea Vieira enviou uma
notificação, informando sobre a existência de um
movimento contrário ao projeto de ampliação
da Linha 4 do Metrô. Na época, Nawl argumen-
tou que a questão de acessibilidade não dizia
respeito ao COI, mas à cidade do Rio de Janeiro.
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No dia 18, foi realizada a reunião mensal de
fevereiro, do 31º Conselho Comunitário de Se-
gurança – 31º CCS, na sede da OAB-Barra, na
Zona Oeste do Rio. Durante o encontro vários
assuntos foram tratados entre eles o aumento
no efetivo policial, carência de câmeras da CET-
RIO, menores de rua nos semáforos, aumento a
roubo e furto de veículos na Barra e no Recreio,
troca-troca de delegados, entre outros. 

 Participaram da reunião o presidente do
31º CCS  Sr. Renato Rocha, o comandante do
31º BPM (Recreio) o tenente-coronel Amaral,
o inspetor Roberto da Guarda Municipal, a de-
legada da 42ª DP Adriana Belém e o inspetor
Camilo, Dr. Carlos Henrique da 16ª DP,   o Ma-
jor Renan do Gmar, Thiago Balzan da subpre-
feitura da Barra e de Jacarepaguá, Dr. Ricardo
Menezes, presidente da OAB-Barra, Dr. Agos-
tinho Teixeira, presidente da Comissão de As-
suntos Institucionais da OAB – Barra, Dr. Már-
cio Dias, presidente Comissão de Assuntos Co-
munitários da Seccional OAB/RJ, representan-
tes da nova gestão da OAB-Barra, representan-
tes de associações civis e comunitárias da re-
gião,  entre outros.

 O comandante do 31º BPM abordou a ques-
tão do policiamento na região, da importância
do registro policial em caso de toda e qualquer

Reunião mensal do 31º CCS
ocorrência para controle da mancha criminal na
região. Ele também abordou o aumento de rou-
bo e furtos a veículos na região do controle do
efetivo da área. De acordo com o comandante
Amaral já existe um patrulhamento de policiais
realizados com motos nos horários de 6h30 às
12h e 16h às 20h, nos locais com mais incidênci-
as de assalto, mas que nos dias de chuva alguns
bandidos se utilizam de motos para trafegar no
meio do trânsito.  Ele também falou sobre o fato
de trabalhar em conjunto com a 16ª DP  e a 42ª
DP em prol da segurança no que se refere à
inibição de roubos e furtos de veículos e transe-
untes na região.

Referente aos Bombeiros foi questionado
ao Major Renan a questão dos hidrantes da
região e novo mapeamento dos locais que ne-
cessitam de novos equipamentos. Também fo-
ram mencionadas as casas de show que estão
sob intervenção e o que tem sido feito no lo-
cal, que de acordo com ele o assunto está
sendo inspecionado pelos Bombeiros de Ja-
carepaguá.

No que tange as delegacias, o Dr. Carlos
Henrique da 16ª DP e o Dra. Adriana Belém da
42ª falaram sobre o troca-troca nos coman-
dos. Dra. Adriana mencionou que em poucos
dias deve estar sendo transferida para outra

região. Liderados pelo presidente da OAB-Bar-
ra os participantes fizeram um abaixo-assina-
do que foi diretamente encaminhado a Dra.
Martha Rocha, e as demais autoridades da
esfera da Polícia Civil. A delegada agradeceu
o apoio e a compreensão de todos pelo traba-
lho por ela realizado à frente da delegacia,
assim como também fez o Dr. Carlos Henrique.
Dra. Adriana Belém também falou sobre o cur-
so que os policiais da 42ª DP fizeram para aten-
der homossexuais vítimas de homofobia, para
que estes também não sejam vítimas de discri-
minação na esfera policial.

Mais assuntos abordados na reunião:
z Um homicídio na região, de um jovem de 22
anos, que pode ter sido causado por homofobia;
z Ataques a veículos conduzidos por mulheres
praticados por motoqueiros que quebram vidros
com pé de cabra e roubam pertences;
 - A carência de câmera da CET-RIO nas ruas, a
Barra só conta com oito, até o momento;
z Os ofícios já encaminhados ao governo do esta-
do sem resposta;
z A possibilidade de se investigar quem está por
trás dos menores que circulam nas ruas da re-
gião da Barra e do Recreio.
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Agora os usuários do Gmail poderão saber dados
de sua conta. O Google lançou a ferramenta Gmail
Meter. O novo serviço lhe enviará  um e-mail conten-
do as estatísticas e até gráficos sobre as movimenta-
ções feitas na conta.  Simples de configurar, a ferra-
menta tem as estatísticas das mensagens recebidas e
enviadas, relatórios de tempo das respostas e até a
contagem das palavras. Confira as métricas que esta-
rão disponíveis:

Estatísticas : Estatísticas : Estatísticas : Estatísticas : Estatísticas : Mostra o número de mensagens
que foram marcadas como importante, o serviço será
importante para priorizar e-mails na caixa de entrada.

Tráfego:Tráfego:Tráfego:Tráfego:Tráfego: Informa os números de quantas men-
sagens o usuário recebeu     e enviou durante o mês.
Com essa estimativa o usuário poderá saber os dias
que mais enviou e-mails. Compara ainda as mensa-
gens recebidas e enviadas semanal.

Categoria de e-mail : Categoria de e-mail : Categoria de e-mail : Categoria de e-mail : Categoria de e-mail : Informa quais e-mails
foram marcados pelo usuário na caixa de entrada.

Tempo de respostas das mensagens:Tempo de respostas das mensagens:Tempo de respostas das mensagens:Tempo de respostas das mensagens:Tempo de respostas das mensagens:
Mostra o tempo que determinado e-mail demo-
rou para ser respondido .

Monitore a estatística dos seus emails  e faça um melhor
uso desta valiosa ferramenta de comunicação.

Contagem das palavras: Contagem das palavras: Contagem das palavras: Contagem das palavras: Contagem das palavras: Essa função mos-
trará quantas palavras contém os e-mails recebidos e
enviados, o usuário poderá saber quais pessoas ele
se comunica mais e com qual frequência.

O Gmail Meter é fácil de configurar. Vamos
lá? Primeiro, vá para o Google Docs e abrir uma
planilha. Clique em Ferramentas/ Galeria Script.
Procure por “medidor Gmail” e clique em Insta-
lar. Você vai ver agora um novo item de menu
chamado Medidor de Gmail em sua planilha. Cli-
que no medidor Gmail/Obter um relatório. Você
pode então escolher o tipo de relatório. A elabora-
ção de um relatório pode levar algum tempo e
você receberá um e-mail assim que o relatório
está pronto.

Até o próximo Mania de Web, fique ligado nas
dicas, elas facilitam a sua vida de internauta. Até lá.

Karla LopesKarla LopesKarla LopesKarla LopesKarla Lopes
Jornalista e Gestora de Conteúdo

Especialista em Mídias Digitais
karla@totalmenteonline.com.br
www.totalmenteonline.com.br

A Apple começará a vender ainda este ano
o iWatch, seu relógio inteligente, contou uma
fonte à agência de notícias Bloomberg. De acor-
do com a reportagem, uma equipe com cerca
de cem pessoas está trabalhando no projeto. Se
o prazo se confirmar, 2013 será o ano em que a
chamada "computação para vestir" decolará de
vez, visto que a rival Google já anunciou oficial-
mente para o fim do ano o lançamento dos ócu-
los de realidade aumentada Google Glass.

Segundo a matéria, além de fazer e rece-
ber ligações e, claro, mostrar as horas, o iWa-
tch terá acesso a mapas e trará sensores com
informações relevantes para a saúde do usuá-
rio, como um contador de passos e um monitor
de batimentos cardíacos. É provável também
que o aparelho rode uma versão adaptada do
sistema operacional iOS, de iPhone e iPad, dada
à tela menor do produto.

A reportagem lembra que a Apple já soli-
citou 79 patentes que fazem referência a reló-
gios, incluindo uma para aparelhos com tela
flexível e movidos a energia cinética. O texto
informa que o mercado de relógios é potenci-
almente mais atraente para a Apple do que o
de TVs, frequentemente citado como um dos
principais focos da empresa hoje. Isso porque
os relógios apresentam uma margem de lucro
bruta inacreditavelmente alta, de 60%, quatro
vezes maior que a de televisores.

A Microsoft anunciou novas datas
para a migração de contas do Win-
dows Live Messenger - mais conheci-
do como MSN - para o Skype. De acor-
do com a companhia, a migração no
Brasil está marcada para o dia 30 de
abril, enquanto que as contas ameri-
canas devem iniciar o processo no dia
8 do mesmo mês. Inicialmente, a Mi-
crosoft havia informado que a transferência teria inicio no dia 15 de março.

As novas datas marcam o fim do Live Messenger, que não poderá ser acessa-
do pelos usuários. O Skype, que foi adquirido pela Microsoft em 2011 por 8,5
bilhões de dólares, passa a operar como o software de mensagens instantâneas
da empresa. O processo de migração já pode ser realizado, e promove a junção
das listas de contatos dos dois programas.

Microsoft altera data de migração do Live
Messenger para o Skype

Apple deve lançar
relógio iWatch
ainda este ano

O Galaxy S4, nova geração da linha de
smartphone mais sofisticada da Samsung que
será lançada este mês, será capaz de monitorar
o movimento dos olhos do usuário para tornar
mais fácil a navegação pela Web e por
aplicativos, revelou um funcionário da fabricante
sul-coreana ao blog Bits, do “New York Times”.

A fonte não informou qual tipo de
tecnologia será usada para tornar possível a
façanha. O que se sabe é que a funcionalidade
vai controlar a barra de rolagem das páginas.
Se o usuário estiver lendo um blog no celular,
por exemplo, o telefone vai acompanhar seu
movimento ocular para saber quando sua leitura
já atingiu a parte inferior da tela. Nesse momento,
o Galaxy S4 irá rolar a página sozinho, sem que o
leitor precise deslizar o dedo sobre o display.

Como observa o jornalista do “Times”, a
informação do empregado da Samsung é
confiável, já que nos últimos dois meses a
companhia registrou a marca “Eye Scroll” nos
EUA e na Europa descrevendo a mesma
funcionalidade citada pelas fonte.

O nova função seria um avanço em relação
ao Smart Stay do smartphone antecessor
Galaxy S3, cuja câmera frontal monitora a face
do usuário para saber se ele está olhando para
a tela e decidir se o display deve ser mantido
aceso ao deve apagar automaticamente. O
Galaxy S4 foi lançado em um evento em Nova
York no dia 14.

Samsung Galaxy S4 vai
monitorar o movimento
dos olhos do usuário e
rolar a página sozinho



Março / 2013 19

Maio de 2013Maio de 2013




